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cor-0 bavi. a , ,v  tido fornecimento. Nosso* W W
,ri nossa últir, vu.çau : nos ra a TnrrU».__ ' Preços pa- — —  *

haví.
___  últir.

/olicidade à 
vista que no» c

wu n03**- —, ,... ! j_ j„  o palpitante <
edeu u s

pUD
VI* lo 1------
5É Tasco* 1 Bagg.o, um J< 
adiantados industrial ia, » . . wlQr uu
município, a respeito da atual 
,-nsc da madeira.

tido 
nos 

ntre- 
Jo- 

mais 
do

S.S., que aca a de regressar 
je Joinvile. onde mantém im­
portante firma exportadora, 
(tendeu-nos com solicitude, res­
pondendo todas nossas pergun­
tas.

fornecimento. Nossos preços pa­
ra a Inglaterra, por exemplo, de 
acordo com o desejo do Institu­
to e CEXIM, seriam de 75 libras 
por mil pes, ao passo que a Rús­
sia oferece ao preço de 60 li­
bras.

j O mesmo acontece com o mer- 
'cado americano que, não pode 
’ pagar o preço da referida tabe- 
11a, por ter ofertas por preços 
mais baixos.

Nessas condições, estamos 
simplesmente na iminência de

perdermos os mercados impor­
tadores, situação que é, sem dú­
vida, de gravidade.

— Qual a atitude dos madei­
reiros diantes dos preços pro­
postos pela CEXIM e INPT

— Os preços, quer em dolar 
quer em libra, e cuja discussão 
S'- prolonga há muitos meses e 
que deverão ser estabelecidos 
pela CEXIM em cooperação com 
o JNP, são demasiadamente ele-

Jvados e estão, além das possibi­
lidades dos mercados de Ultra­

mar c Estados Unidos. Os ma- 
; deireiros conhecem essa situa­
ção e acham que a ação da CE- 

ÍXIM e Instituto e3tá baseada 
1 na melhor das intenções e visa, 
j antes de tudo, proteger a classe 
mas acontece que com esses 
preços não se encontra merca­
do.

Espera-se que a CEXIM e 
INP Dão venham criar nova pa­
ralisação nos negócios o que vi­
ría refletir, de maneira desas­
trosa, nos outros setores econô­

micos.
! -  Quer dizer que não está
resolvido ainda o problema?

— Teoricamente, podo-ec di­
zer que sim, mas com r. faita > 
mercados, nada so .
de objetivo. Sem mercado im­
portador pouco adianta o preço «
elt vad o ...

E  com essaa palavras, que re­
traiam com fidelidade a atual 
situação, encerramos a palestra 
com o sr. José Pascoal Baggio.

0RGA0 INDEPENDENTE E NOTICIOSO
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ca 1 ao secreta 
rio João .Coiin

0 beco da cacimba
Si eiistem recanto» tradic.o- ?a m»t»de da cidade serriu-se,

1 O Deputado udenista Oswal- 
Inicialmente formulamos o úo Cabral, pronunciou na As- 

seguinte quesito: — qual a pro- sombléia Legislativa, em dias 
íundidade da crise madeireira? úa semana passada, um discur- 

— A atual crise em que 3e so atacando e criticando a atua- 
debate a indústria e o comér- (»ao úo sr- J ° ao *  ^ ?n/.c
cio de madeiras é muito mais da Secretaria de Obras - ubh- 
profunda e muito mais grave do cas- .
que comumente se apresenta. O discurso considerado uma
Aí  medidas tomadas pela CE-' verdadeira bomba , e\e a |a0 coraeço da era Republicana"
XJM e INP ainda não tiveram ,™ '» “ HP.1*  repercussão, per ^  {egtls át  s»nta Cruz, outra-
um resultado satisfatório e ; ser proferido por um corre..Oio ij.# fa<|0ga, ) tinham no Velho
continuam no terreno dos estu-*nário daquele titular e nor s - Bec0 um atrativo inlUpei»Tel..;
dose discussões. Esses dois ó r - ^ t a r  a abertura de .nquento
wios nos nlanns o ra  em deba- 'a-fim-de serem apurada, .rre jlos nos planos ora em deoa arjdades verificadas naquela
tes, tendem a vincular cento e eu-ar,u<1
kís milhões de pés de madeira, .P?o1acx_Prefeito de Joinvile íoi 
distribuídos pelos tres Estados f u  LX -clj?_ - . . . .

o que exiata 4 a meiraa rampa, 
o mesmo mato, o meimo cisco

n»i» na cid*de, o Beco «Ta Ca­
cimba é um delas. Há quaai um 
século a cidade o contempla co­
mo um lugar d« rrapeito e gra­
tidão, e é lembrado, pelas ga- 
raçõas mais antigas, com sau-jde moaquitoa, de 
dade e eerta vaneriçJo. Ali, de jmundieea
«envolveu muito romance, ttvel Não as qu«r obra luxuosa ao 
iuicio multo t muita serenata en da cacimba, mas pelo menos 
enlangueoeu aquela* paragens,, limpeza. Pelo menos uma esca

C inquérito 
no Banco do 

Brasil
Até o momento não foi pu­

blicado o inquérito realizado no 
iLanco do Brasil. A Imprensa 
de todo o país vem insistindo 
no sentido de que se dê publi­
cidade aos fatos que geraram 
o maior escandalo administra- 

jtivo dos últimos tempos.
Enquanto isso, há um jogo 

entre a Câmara Federal e o 
Executivo, onde cada qual se 
julga incompetente para deter­
minar aquela medida. O sr. Pre-

esma água eatagnada, quejsidente da República enviou o
noutro» tc 
da poesia

ipod eran» 
mas hoje

motivos "."inetier” á Câmara, mas o sr. 
é o foeoiNercu Ramos negou sumaria-

«ujetras e i-

hulinos, dos quais

A Cacimba, que traz ainda 
recordaçõas aoa homens do se— J

mente tal medida, apesar do 
pedido do deputado José Boni­
fácio alegando falecer-lhe com­
petência. Posteriormente o Pre­
sidente da Câmara julgou-a 
competente para publicar o in­
quérito, mas só deveria fazê-lo 
após procedida a devida censu-

I piraçõe? e o comercio doméili-.• \ r  í • • i ___  r.̂ __ _*
caberíam defendido polo udenista Fran- ^______

aproxímadamentTauarenta m i-,<-,isco Mascarenhas quo, no eu-1 da vjsin]liDÇ.. Erguid», ain- 
E  d T is  a s Í n t a S t S r T  |t™to, não conseguiu cont*r n0 tempo de Q. Pedro II,

Aitm b n^Yivr I  m ’p "onda” de desconfiança contia e,tá merecendo uma recon.tru-
tm. p L S o u S  ^  pre- « y * ™ * »  * * * * *  '  «»•>"* »  ” 'A' * *  -
Ço único para os mercados de 0 m0mento, ixirém, não i Jls| 0 )endráio Beco da C*
Ultramar, e em bases superio- foggo in;cj1do d inqueri
res sos preços que atualmente ín*"fSDerando-se novas críticas 
vigoram nos países importado- t jatado Os\va’do C'bral.do i •« putado___

Um fato que vem causando 
descontentamento contro o Se- 

tario de Obras Públicas é o! -=—i:-.- >err

res.
i Com esses preços não podere- 
ja‘08 competir com outros mer- 
|Cadcs exportadores, dos quais 
*  pode citar a Rússia, que dis-
ib- de n g.a ,!r d<'i« b'lbõe* (Te t „utjvuv___
pes df madeira em condições de l'ls a 1 „u município natal.

____________ 'íSfc— í.ü -íS

seu estranho “municipalisr.o
|pe)o qual não esconde nem des-

A - interesse de auxiliar sò- * * - 1

Dr Joaquim P.Btoh
Arruda

N o  p r ó x i m o  d i »  l S  d o  
rente

cor-

todas as suas pretensões, o que 
é justo e natural, mas o resto 
do Estado está descuidado por 
aquela Secretaria. “Tudo para 
Joinvile e os outros que áe ar­
ranjem”.O Dep. Cabral, além disso,

;—'•'-•ilnrirlndes

dinha para • subida, umas eo- 
xadadas na» erva» brabaa e u- 
i»i olhada pelo paaaual éa  Hi­
giene ou de Prefeitura nos de-|ra
trilos e resiluoa que escorrem j O Executivo nada mais disse, 
para o beco prsjudicendo os’enquanto os “golpistas”, ri aca- 
moredoras dali. Olhai e faz*r o so realmente praticaram dcsfal- 

culo paaiado, foi um doa pon-jqu# for preci*o... !aues e negociatas, preparam a3
tos ende se encontravam as aa-{ N»da de luxo ou «untuosida- suas defesas e já  estão amea-

de mas o que é preciso e é çando o Dep. José Bonifácio 
poaslvel é reaguarder aC acim - com processos... 
ba da açâo deetrnidor» do tem- As últimas notícias são de 
po e lato eatá aenlo feito e que o rumoroso “affaire” se- 
tambem capaaitar o beco a pres- rã levado á Justiça Comum, 
tar sua» linelidade. I

Qne fique » cacimba como uin ;
cimba, continua, apesar do pro­
gresso da cidade, abandnu*4o 
e quasi esqnrcido. A não Ser a 
rtcoiistrução de cacimba, onde

0 Centro Cpt.irii quer 
tonstruir ua

iit

patrimônio hiatórino nada raias 
razeavel mat tambam nada ma 
i$ razoavel do que fazer do be 
co ura matrimônio útil.

ur i terreno para a construção 
do futuro Hospital.

Dr. r-DKZlG NERY CAON

Transcorrerá dia 10 do cor­
rente o aniversário do dr. 
Edczio Nery Caon, »«ivog- d>> 
no fôio local e diretor ue.-ta 
folha.

NosSos parabéns

Air°i Pinto do ministrativo, poderão
•Si». 8 j  Diretor do Centro d e 'radas. 
jiri e desta cidade. O aniver- 
r?l n,ç> que é pessfia muito 
5. cl°Dí,da e benquista. rece- 
rr,u 0,>r certo, inequívocas 
ío ?̂ aÇõ̂ a rte seus amigoí, 

i ü*i* se associa Correio Lu-| 
l'eíí:io. I

Nesse sentido o sr. Nestor 
Carvalho, Presidente daquela 
entidade, oficiou ao Dr. Osni 

O Centro Operário está dis-1 Legis, pedindo a concessão, por 
j osto a construir um Hospital doação, de um imóvel, com a 
para atender os seus assicia- áiea de doze mil metros qua- 
para atender os seus associa- drados aproximadamente, 
cidas, já  tendo tomado as pro- O processo deverá ser envia-

irregularidades

S S ic lo d T S u ír e  a í  ~  dia 15 de junho, ficou negará a concessão, uma vez aos estatutos da sociedade.

virloncias iniciais.
Em Assembléia Geral, reali-

do á Camara de Vereadores e 
a I iefeitura certamente não Otaide Correia, por infrações

i l UBE R 1* dr VRu.

Assembléia Geral 
Em, Assembléia Geral extra­

ordinária, realizada a 4 de 
Agosto p.p. foi por unanimida­
de aprovada que se elminasse 
do Quadro Social, o sr. Mario

Í4 «_»V ---  _
! deliberado que o seu Presiden- que a edificação de mais um 
j L.‘ ... dirigisse á Prefeitura Mu- hospital em Lajes, será obra de 
nioipal solicitando a doação de grande utilidade.

a*

Dr EDEZIO NERY CAON
êbvobuoo

LAJES‘ S CATAM NA Compie Balas "ATLAS"

Publique-se.
Lajes, 4 de Agosto de 1952.

ILDO BUR!G ' 
PRESIDENTE

Leia e a--ine Correio L .g.uio
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Aniversários
Hnje: Sra da.Raquel Ra- do ar. Veríssimo Duarte, 

mus Werner, esposa do ar. j Dia 18: Sra da. El ma E 
Kdgnrd Weuuer, árbi|ro da lena, esposa do sr. Anjonio 
L,SD e agente de

F Fí ! , !  ! t

Dr. Renato V. Valente
C:ri,r,v*õo IVntistii peta Fartilda-le de Farmacia e 

" Ofloniolugiii de Sia. Catarina

j Rua Horciio Luz, I l s

Com estágio na Poliolini.m do Ki<. de leneiro
.\TKNDl'. ■> “ '2 ls. _ >

Una Cel. Cordova. 4 -  L \  G R S
** ..... _ I

< to  I t a j a í > .  
D i a  17

« 0  Vale A l e n c a r  Aratijo.

uw 1(r j  Sr*. ‘ VÜ“ CI “ " “ 'Olinger, esposa do sr. Adoi-i 
tenegro Identilicador doM. fo * funoiOQál.io do, j
nistério do Trabalho. Sr. Aj Correio‘  e Te,égrafos j
res v.ruz, desportista e fun-i Dia 22; Sra Ade!aillo e ()g 
civinario. St*. a. e os e ^ u. mertines Samuel e Soeli, res. 
lo, esposa oo sr. t < * c ] U o .Jjjvament,«1 esposa e filhos 

Couto. Rogério, t ,l| ,od osr .j^ 8r E vi|lt8i0 HtíUsi. Sr  Ni
Tuo iinns ^ta, ni *  m' canor. dos Suntoe. proprie- 
heiro, filha do sr. ToDulmo U rjo  do <Sa|ão Minerva*, 
P m h elro .b r . Silvio Ramos, Sra da. Dâ|ma, eapoaa do 
Castro, fuiicu.uaaio^do lAr(_ j 
Srta Maria Edenir,

Ivonei Mor. Dia 29: Sra. da. Adelma
ir. ÂrístetelEs Soeira 

Waiiritíi
Chniea Geral

C o u s . -  E d i f . c i o  C o n - t u T o r n  
1»  a n d a r - R u a  15 d e  N o v i m -  
- b r o  L * g e « -  S a t .  C a t » r m »

!i

t i l h a í S r - S é r g i °  A r r n d a <

Dr EDEZÍO NERY CAGN
ROVCCfiOO

LAJES* S CATARINA

Coisas do Micro 
Lageano

P «  5 i l v »  R a t n o ? . .  .
1 o e u i o r :  S o u .  s i m  s e n h o r .

Oportunidade Comerc
A Empreza Auto Viação Fox L.tda. comunica h 

qnfiin interessar possa qun está a venda a sua LINHA 
URcULAH. E cftso haja interesse, serão vendidas tam­
bém as demais linhas de Uio do Sul, Carú e Encruzilha, 
da.

Os molivos da presente venda de ordem particular 8« 
rito exposto* aos interessados que poderão obter quais- 
quer informações na «GaLEIA DA MOJDA» cu nex 
escritaries da Empreza junto ao «Posto Fox».

Correspondência para a Gyixa Postal n° 171, LsgeB 
Santa Catarina.

A  f a m i l i s  r s d i a l i s t i c *  d e  L a ­
g e s .  e s t e v e  *  c e r t o  a l v o r o ç o ,  
n e s t a  u l t i m a  s e r o n o n .  D u r u a  
p a r i r ,  o  s l i u w  W -3  f ,e  b e m  
q u e  i n t r a  j á  c r . i  u m  s u e t s s o ,  
e í t á  d u p l i c a n d o  e m  f r e q u e n c i » ,  
D a q u i  u  u m  p o l l c o ,  o M a r s j o a -  
r a ,  s e r á  p e q u e n o  p a r »  o  s b o w  
E  » g o r *  r i t r i .  .  . U m  d o m i n g o :  
. u n a  b i c i c l e t a .  .  .  o u t r o  d o m i n ­

g o :  u n i  r á d i o .
S u c e s s o *  i f i r i  p r e c e d e n t e s .  s 3o  

t r m b a m  s t  « p r e n e u t ^ v õ e s  d f  
D a d ú  e Q a r r a l i n h » ,  e n c a r n a d o s  
e r r p r e s e u t a d o s  p o r  J o ã o  B o r -  
g í » ,  e J u l i o  C o s i a '  F e l i z  a h o -  
t f ,  c m  q u e  > r í á i o  c l u b e ,  t e -  
s o l v i u  t x p e r l n i t m a r  o *  d o i s  e m

d u p l a  U n m o r W f i c a .  P a r e c e m  v e ­
l h o s  a r t i s t a s ,  t a l  n c o m b i n a ç ã o  
e x i s t e n t e  e n t r e  a m b o s .

H o j e  n o  s h n w  W -3  ' e r e m o s  
t a m b é m  a v o l t a  d e  V i r g n l i u o ,  e 
s e u *  e n d i í l a r a d o s  b o n e c o - :  J u -  
qmnha e Polidó.-o. Estío pois 
satisfeitos, os fãs de Oésar

K x i s t e  u m a  r e p u b l i c a  d e  r s  
p a z e s  I.  g r a n o s ,  ó . a  u m  C u r m -  
b * .  q u e  : i o s  i n  u r i n a r a m  p c . s -  
- o a l m c t u e  q u e  i o d o s  <>* d  <■>?, 
o u  m e l h o r  a s  n o i t e s ,  o u v e m  a 
r á d i o  c l u b e ,  f l c s n ú o  o s  m e s ­
m o # ,  « o  p * r  d o s  a . - : o n f ' c ' m P n -  
t o # ,  f i l m e s ,  e t c ,  d -  - n a  t r r r a .  
I s t o  p a r a  i . ó  > é  s a t i s f a ç ã o ,  s a ­
b e r e m o s  q u e  n o s s a  o n d a ,  e n t r ê  
p e r f e i t a n u  u i c  e t n  C u r i t i b a  R e ­
c e b e m o s  t a m b é m  b á  p o u c o ,  t e ­
l e g r a m a  d e  U r u b i c i ,  c o  t u  o  
o  m e s m s  m o t i v o .

TRECHO DE ENTREVISTA: 
R e p o r l t r :  O  s e n h o r  é  o  g u n d o

que.

r a d i o  1
E um
s t a

Licoorter: E, em q u e  é 
senhor é grande. hcin>?
L o c u t o r  N o  t a m » n ’ ’. o .  .

O  c h i  d o  m o m e n t o  n a
I j c l n b e ,  é  a  m o t o c i c l e t a .
G i l  de M o r « i s .  d u b o  C  o  

A d ã o  F i l h o ,  anda r d *  m o t o r ,  
que  é Utna lá stim a. F i q u e m  
pois de p recaução , o s  m o to r is ­
t a s  e p e d e » t r <*8 d o  L a g e s  .  . 
E l e ;  t t f h r a  per tà. . ,

I A  c í g ^ n l u  n o d a  b a t e n d o ,  
o u  q t i e r  b a t e r  o e l o . -  l u a -  d o s  
r a d i a l i s t a s  d e  L a g e s .  O  M o r a i s  
j á  é  p a i  d e  u m  b e l o  g a r o t o ,  0  
J ú l i o  C o s t a ,  o  o  D i  i d v i  R a ­
m o s  e s t ã o  e - p e r a n d o  a v i s i t a  
d *  c e g o n h a  ( q u e r  d  i z  e  r ,  c s  
s r u b o r u s  d e l e s .

A h -  .  .  j á  i i  m e  e s q u e c e n d o .  
A R á d i o  C l u b e  a d q u i r i u  u  m  
a u t o  p a r a  s e u s  s e r v i ç o s  e x t e t -  
n o s .  E ,  s a b e m  o  q u a  é  i s s o  ? 
É  o  r e s u l t a d o  d i  e s f o r ç o  e  d o  
p r o g r e s s o .  S a l v e m  e l e s .  E ,  o 3o  
é  q u e  o  b e z o u r o ,  f e z  u m  b e -  
r u l h o  t r e m e n d o  a o s  s a b i d o s .  *

A p r o v e i t e m  e s t a  o p o r t u n i d a d e ! !

Salvados de desastre de caminhão
i U n i  c a m i n h ã o  d e  c a r g o  d e s  L O J A S  P a U L  v i a j a n d o  c i r r r g i d n  d e  S õ o  

S . i n t a  C a i a r i n a  f i c o u  g r a v e m e n t ^  a c i d e n t a d o , ? o  p i e c i p i í a r - » r  n u m  i b i s m o .  M a i s  d e C i i  70d  Ü O O D O  
o e  m e r c a d o r i a s  d i v e r s a #  a s s i m  c o m o  t e c i d o »  «t e  a l g o d ã o  e d e  r e d a ,  c r s e n  i r a . - ,  C o n f e c ç õ e s  , 
i n v e r n o  e t c .  f o r a m  e m  p a r t e  d e s t r u  d a s  e e m  p a - t e  d  u u f i c n d u s .  D . - s i i  f o r m a  r e . s o l v u  I í  - f a r i a  
d v s  L O J A S  P A U L  v e n d e r  e s t e  l o t e  d o  m e r c a d o r i a s  p o r  u m  t e r ç o  d 0 s e u  v . - l o r  r c - l  n a  » u i

1 £  S
eodoro, üo lado da Caixa EconòmlGS

Não se esqueçam:
Â partir de 10 de agosto nas

Companhia
Comercial

s r  cG- -k.M íb tt d
t i  ía s/

de Lojas
Varejistas

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do seu paladar, saboroso • moido á vista

do freguezo

P a d a r i a  C a r i o c a
Piles, Biscoitos, Bdacbas, Doces, Chocolates, Ba/as 

Eafeites para Dòces

V arejos e fábricas: ltua Corrêa Pinlo esquina Cae­
tano Costa . Posto de vendas: Rua 

Marechal L>eodoro 45

M a r io  T e ix e ir a .  I l i i r n l i m

For.e 6fj
A d v o g a d o

Cdxa Postal 19

Run 15 de Novmbro n. 191 
Edifício João Cruz Junior —LAJES

Dr. Acy Varella Xavier
ntUTICT

LAGES
Micsclnl Ospj-jro, 2H?
—  SANTA CATARINA

Ooniieça o projeto do nigniíico
? ?

o  subscreva ações dĉ
Companhia Serrana i!e Hotels

í i i i i í í a i í o r a ;  C m ist iM iíio ra  C o m e r e i : ! !

Lua 15 de Novembro, 33 — E a^ es S,C.
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.  S . P . C ,
' ORBETO L aQEANo O a .  p á g i n a

t *  serve o p v a
Câmara Neto; Esíaao a eficiente administração do Dr.

rumorindo o prowttido rm i . Em Flori>nóaoi;.
n o s * «  u l t i r n »  e d i ç ã o ,  r e g i f t r i _ . j á  c o n : r „ t n U  ü  ' *  "  1 A  p . o  
« r e *  h o j e  o *  d e t a l h e s  d a  p d c s  -  .* * n * t " l a r  n n . b u l . J , ; , ,  
t r i  q u e  m a n t i v e m o s  C 0 i n  0 | ^ °  » n i e i  e " (J

r 8in?ra Net0
t r *  q u e
p r . F m n c i t n o  
R e l e g a d o  R e g i o n e l  d o  I . A . ° . C .

O  : | n s * r e  D e l e g a d o ,  c o m  s e n  
p ç p ir il o  a f á v e l  e  c a v a l h e i r o  c o ,  
ji r : . n t i f i c o u - s e  a n o s  i n f o r m a r  
s0b r e  s r u  t r a b a l h o  & t e s t a  d a  
D r l r g a e i a  d e  S t a .  C n l n r i n *  
i l i í c o t r e n ó o  c o m  m i  ) r e s > . i o m i i -  
i p  f i c i l - d a r t e  s o b r e  o s  p r o b l e -  
rra s e  p l a n o *  a f e t e s  á  s u a  a d ­
m i n i s t r a ç ã o .

C A S A S  P O P U L A R E S

I í n c i a l r o e n l e ,  d i s s e - i o s  q u e  
t r u o b j e t i v o  p r i n c i p a l  e m  n u s í s  
ci da  l f  er> o b t e r  u m  t e r r e n o  
par o  1 A . P .  d o s  t . o m e r c f á r i u »  
c o r u r u i r  e a * » *  p o p u l a r e s  «  s e ­
r e i *  r l u g a r t a s .  N e s s e  s e n t i d o  
m t r e v i s t " U - s e  c t , n i  o D r .  0 » r i  
R e g i s ,  c o n s e g u i n d o  d  e s  t  e  a 
p r o m e s s a  q u e  e n v i a r á  á C  e m a -

p , , v  m e n t e ,  p o r é m ,  c o , „  p r .  v  -  „ „ o  p a r o  .  r e n  p l . n a  d e  „ « -  S r . r . o  e m  t e d o  « ,  B - o . 1̂
P ã o  p  r n  d e z -  1’ r r t e r i  i e  i n c i i i i  b n l b o .  1 0 .?  r t o  M u n i c i p a l

. . .  c o n s t r u ç a -  n o  m e a  d r  o . . l u -  A i n d a  n a  p a n e  f . n a " »  »  J | O s  .1 U e g . s .  P r e N .  o  M m » e . p a l r  
b i o  p m s  ia  e x i s t '  v e ;  b  i p * r >  l . A . P . C  ,  d e v i d o  a u m  p is l m h ; 8 C U  p a r t i c u l a r  a m « g o  e  3

> * r » i i « o . K » t * v e  e ra  F t o r n m ó H - s  r u a , s  r i g o r o s o  e  e f i c i e n t e  d e  f . s - I c o D W a ç a o  e m p e n h  »  !l
- - o  d » -  h á  v i n t e  dias p  s u a d o s  u m  e n -  c a l ç ã o ,  t e m  a u m e n t a u q  c o n -  d i s p e n s á v e l  á 

a  o b r a  d e  a d a  J t n ç S o ' g , . n h - i r o  d o  l . A . P . C .  e s t u d a n d o  s i d e r á v e l m c n t e .
o  m e sm o  O  a m b u la tó r io  S M - oS n em  >lx te rre n o s  p ara o u tra s  v » , , n O S T A  D E  P R O M E S S A S  

v .ra  a C ap ita l e 0 *  m t n ic i p io s !c o n s t m ç ô .s  p r e v i .u s .  M  K  U
s n b o r d i r . n d o s  ã  s é d t  d n  D e l ’ - ;
g*cii e s u a  i n a u g u r a ç ã o  e - i h  ■

P r .

c » s a s  p o p u l a r  .0 c n  L

,  O  D r .  C a n i n m  N e t o ,  q u e  re
Embora n?* tivesse ÍTiucido gressou na segunda-feira, man­

d e  n u - ,  
* s s u n t o  r e s o l v í - !

ASSISTÊNCIA MEDICA esst.s tDdos, o D r  ( J * m . < r a  , \ e  teve c o n t a t o  a i n d e  c o m  v á r i o s  
. to f ,  z questão de Tisar que, | a(T,ig0h q u e  p o s s u i  e m  n o S s »

Devera tambén ser posto em mMmo aquilo que e»ta e m  » n - j c j d a d e ,  i n c l u s i v e  participando
u *  u rr o  « e  • poucos dnmeuto. podería, entretanto, t e r  H o  a l m u ç o  o f e t e c  d  '

r e d e  d o  p s m s t e o c a  a i „ u m  r e t r o c e s s o ,  c n ã o  d e s e j a v a  . j s á r i o  R a m o s ^ i ____ . *1
odo o Estado, *U'i- a-..--— »

m a r e a d a  p n r  i m e a d o s  
t u b r o .  É  u  h

d o .  O  a m b u l a t ó r i o  t e » á  15 < r é  e x -  u ç ü n ,  d e n t r o  d e  
diccv 3 dentista e um furma» | irese^/um» 
cêuttco. Pura cuj>»s concursos!rnéutca rm tod
a »  i n s c r i ç õ e s  s e  a c h a m  a b e r t a s ;  g ' n d o  a s  c i d a d e s  o n d e  o  l u - V i — p a  h i p ó t e s e  d e  n ã o  p o d e r  r i e - j

I t u t o  p o - > u »  n ^ i s  d e  100 - e g U -  c u t e r ,  c h a m a r i a m - n o  d e  « p r t . -  K  • . , s ia n U P
a c i d < | e  d e  i r a d o » ,  que t e i â u  i r é d i c o s  e  i l c i i -  m e t e J o i » .  M a s ,  p r l o  q u e  j á  e m  ; » a l o s  c o m  o s  .  , P T B  u o

J o i n v i l e  e s t á  e m  e s t u d o  a  e l a -  t  s l a a  c o n t r a t a d o s .  ! f e i t o ,  e m  a p e n a s  u -  d e  a - , é  m e m b r o  ° d e  . n a n c i r a

borsçSo de u<r projeto de con J ;  lG 500()00,00 CRUZEIROS 57efe‘ l í i8 ne?«as Srín./quê lhe é P .cali.r, ««ai-
insfaíada e n é d e d u '  U P O ^ e j  Um detalhe importante s o b r e  J n o t a s  s e r á  c u m p r i d o .  E  o q u e . n o u  a s  dificuldades surgidas e n  

- u m  h í g e n d u  a m b u l a t ó r i o ,  i d e n - 1*  g e s t ã * )  d o  T ) » .  t . ' « m  ’  K *  
d a  C a p i t n l .  ""

a t é  19 d e  s e t e m b r o .
T a m b é m  p a r a  u  c í d  d *

q u e  d e s s e m o s  p u b l i c i d a d e ,  p o i s ,  i s e r v i u  c o m o  P r o m o t o r

T e v e  a i n d a  d e m o r a d o s  c o n -

m i r a  N e ’ o  
á í r e n t e  d a  D e l e g a c i a  d o  | , A .  
P . C . ,  é  »  d e  q u e ,  ' o n ' e  
n e » t e  a n o  o b t e v e  l 6 .590 . U Q 0,00 
c r u z e i r o s  p a r a  s e r e m  i n v e s t i d o s ,  
e q i i e  j<i o  e s t ã o  s e e d o  e m  i n -  

( v e s t i m e n t o s  u o  E s t a d o ,  e n q u a n -
m i r a  d e  V e r e a d o r e s  u n i  p r o j e t o *  O o t r a  i n i c i a t i v a  d o  D r .  C n - ! t n  q u e ,  a a d m i n i s t r a ç ã o  p u s s a n -  
de le i p r o p o n d e  a  d o a ç ã o  d e , , T , , r a  N e t t o  é  » c o n s t r u ç ã o  d e | d a  o  m á x i m o  q u e  r o n s e g u t u  <Ip  
u m a  á r e a  d e  t e r r a  p a n  u q u e l e j 1" "  p d i f ; c i o  p a r a r e n d »  e m  F i o - , u m a  s ó  v ? z  3 m i l h ó . - - - .  I « s o  b e i o  
fi m  D i l a  á r e a  s e r á  d e  40 . l»0 0 | r , : ’ m , p c > l !S e ra  t ' r r f n *  d e  p r e - j d i z  d o  u p o i o  <jne v e m  a l c a n ç n -

t i c O  a o  d a  C a p i t n l .  T a m b é m  
n e s « a  c i d a d e  n  P r e f e i t u r a  M u ­
n i c i p a l  d o o u  t e r r e n o  a o  I n s t i t u ­
t o .

E D I F Í C I O  p a r a  R E N D A

> V 2,  e m  m a i s  d e  u m  l o c a l  j á *  
q u e  r e u n i d a ,  a  P r e f e i t u n  n ã o ’ 
a i s p d e  d e  t a l  s u p e r f í c i e  d e  t e r -1 
ra n o  p e r í m e t r o  u r b a n o .  D e n ­
tro d e  s r t e  o u  o i t o  m e s e s  d e ­
v e r á  s e r  i n i c i a d a  «  c o n > t r u ç ã o  
de 2 5 a 3 0 c a s * s ,  c u j o  t o t a l  a - » r  
e r g m d o  e m  L a j e s  « e r a  100. 
D e p - n d e r á  t u d o ,  e n t i e t a n j o  d e  
v á r i o *  e f t u d o s ,  i u c l u s i v e  d *  
v m d «  d e  u m  e n g e n h e i r o  '1*  
A d m i n i s t r a ç ã o  C e n t r » !  á  e s t a

'rren '' de
Orienade do lustitnto, cora se i s 'dod i  d'r*ç<ão centr d do In-ti—

Atenção

p o d e u i u s  i n d u z i r .

C O N J L U S A O
t r e  o s  p r i m e i r o s  e o  A g e n t e  d o  
I A P C  l o c a l ,  v o l t a n d o  t u d o  a e s ­
t a c a  z e r o ,  c o m  u m  e a t e n d i m e n -

N o  d e c u r s o  d e  s u u  p a l e s t r a  t o  q u í  p o r  c n r t i  s u t i s f a r á  o s
0 D r .  C . u n  i r a  N ; t o ,  p , > r  v á n a s s e g u r a d o s  q u e i x o s ,  
v e z e s ,  r e f u r i u - s e  d ?  m i n e / r a  e l o ­
g i o s a  i o  D r .  H e n r i q u e  ! , a  R c -  G r a t o s  s e m  d ú v i d a  d e v e m  s e r  
q u e  d e  A l m e i d a ,  P r e s i d e d t e  d o  o s  U g e a a o s  a o  D r  G a m a r a  X e -
1 A . P . C . ,  e  d ;  q , n * - n  v - n i  t ^ n d o  t o ,  e  t a m b é n  a o  D r .  O s n i  R i -  
o  * - i » i *  d ? c i * ' v o  a p o i o  e c o m - í g i s  p o r  l e v a r  a v a n t e  o  p l a n o  
p r r t u s ã o ,  e  d e  c u j *  e u e r g i »  a d .  [ d e  c o u * t r u ç ã o  d e  c a s a »  p o p u l a -  
m i n i s t r u t i v a  v e m  n l c a u ç « i i J o  o  ( r e s ,  q u s  m u i t o  v i r a  a l i v i a r  o  
I n s t i t u t o  o  m a i s  a l v i ç a r e i r o  p r o - , a f l i t i v o  p r o b l e m a  d a  h a b i l i t â ç ã o .

A conhecida CHURRASCARIA ( ONTfNE.\TAL, a. 
vixa a sociedade lageana que seu ambiente é !. miliar 
e que aceita encomenda » domicilio. Variedn le de chur. 
rasc'>.saladas, bebida» nacionais e e^traníçoir, a.

Para melhor servir sua freguesia aeaba de instalar 
uma oorveteria ju n to  a mesma. Ambiente agradavel

.*?«“  " "  O 2 .D irecS0 d0 proprietário c
•. o» tarrano» ' familia.

h  m ím  CATARINENSE,
ffjW  ajM to-

Incluà-se entre os que voàm peíà
w m m  t o  M iríEíi5t tá
e contribuà pàrà o màíor progresso 
dà a v i a ç ã o  em nosso ESTADO.

Q ò  n o t fa a A  -eA ca ía / b  A ã u :
RIO  -  SA LTO S  -  PARAnAGUÁ -  CUR TIRA -JO /H V /L  £
- IT A JA I - FLO R IAN Ó PO LIS - LAGUNA  - TUBARÃO
- L A JE S  - PORTO ALEGRE 

S C o e : F L O R I A N Ó P O L I S

Congresso 
Trabalhista 
em Joaçaba
Nos dias 17 e seguin_ 

tes do coiren/e devera reu 
rtir-se na v.suiha cidade de 
Joaçaba o Congreso dos 
Di.etorius J o  Rartido Tra , 
nalhistá Brasileim , n>>Ues'| 
|e Catarinenae. Reina gran_| 
de expetativa e intere»se ' 
um torno do cooclave p a_! 
ra o qual lorant convida j 
dos outr- s diretdrios, mclu 
st ve o c'e Lages, quo pos 1 
sivelinente se fará repre.

. sentar por alguns de seus- 
Imemhius- ji

Nessa reunião os traba.i 
tiatas debaterão vários as- .

tconosnico/
9

V v .
K0LVN05 rende muito mais

Kotynos c econômico 
porque é uni dcnriíricio 
concentrado que rende 
muito mais! Um centí­
metro de Kolynos n?. 
escova basta para obter 
espuma abundante que 
c o m b a t e  a c á r i e  e 
p e r f u m a  o h á l i t o .

ísuntos, a t e n i e i i t e - .  a  
o  i

polit'- Vende se

S l ô  .

jca do Oes•«* o a partict-' 
ipaçâo do l*TB na sduçA o1 Í7ma casa de inadcira lun- 
jj 'os piobli-tuas aorninisfra- pa. reccm cotisiruiia, pinr..- 
í(ivosde maior urgòtc a O dn a óloO, situa da no aprecH 

oonclavH será presidido pelo vel Bairro de Copaoahnn i 
dr, .Tosõ de L rner Rodrt-• T ratar com Helio /íe sco 
gues, presidente evtadual.de Castro no Cartório d » 
da agremiação. jCrime.

IIK. Nilson Vieira Borges 
ADVOGADO

ADVOCACIA GERAI.,  KSi*KCIAfJIKXTK 1‘KHAXTK O THIIII XAI. I>K IfSTIÇA 

KNCAUUXOA -  SK DE ACOMCAXU AIl PBOCKSSOS VEKAXTK AS IXVI l l l  I ç f i ê s  

DK PUEVIDKXCIA SOCIAL. (EXCETO l.A.P.I , K CAIX A KCOXOMIC \ )  

EI.OiUAMilfOUS ( PU.VÇA KTUI.V ISA LCZ 5 )

i, ■

í;

—- í

Tr.
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J t i . s - o ^ lü U R E IO  LAQEANO
4a. págira

l ^ p p - p q  SQ êmí k&i#l
A r fn

J T i i íuência de Volta Redonda na 
economia nacional

CY/iANO NA T i ’.'LA

A vi.1.1 nveniuresca do es- americAin feita em 1950 e d.i- 
critoí* frn uêi Cyrano ds Ber- rigida p >r Mtohaal (Jorrion e, 
g.*rao, fjuü viveu uo sec. XVII. ao que parece 3 nvlhor.
Merrill u* assunto pira q u e  O luiOi giseão viví lo polo 
EdmonJ liostiml encreves:>e a ator portorr'quenho .l.isé Ferrcr 
imortal comédia heróica em inereee" nos EE UU. a láorea

Rio de Jr.neiro (B .J . l . ) - jd ire çã o  sadia e que o Gone toneladas. Cd tres ancs po- 
mercutiu o n  todos o« cír» ral Rnullno de O h v j' ia  tem 'rém , esta importação, leitaRepercutiu e:n todos os — , .. . . . . .

nulos econômicos e finan-jsabido levar a bons resulta de trilhos, ciemalheiras a a- 
ceiros do pais o brilhante d is ' dos a  maior orgaidaoçao in- ceseórios, especmlmetíte dc 
curso rronmioiado na Câm a íduatrial siderúrgica da Amé material para h n h a d c h o - .

veísos. J de “o melhor utor
EíCrlIa lá por 1900 a peça do sua atuação 

constitui um êxto em tonas as excelente por IqJ h

pronuito
ra dos Deputados, pelo do rjea 
putado Machado Machado, 
o que vein demostrar que 
a Companhia Sidiuúrgica

do Su l.  ido», q u í  V olta  Redonda,
Exam inou o ilustre depu;não produz caiu, para pou 

tado a produção de aço nosjco  mais de < h eo m í t t i „ 
tornos dr Volta Redonda, Jladas, enqu::;'!- ; i • . .

Imgnus em que foi tiAduzidi. 
Na Fraiiçi, provam as últim ts 
tstalístic'S, coutmua a ser um

S guodo o pceU 
“esse OYtí N’ () DE

de 50», sen lUaCional (VOLTA  IttD O N - trabalho extraordinário q u e jà ia  a tódas as fcncoiiumm,s 
cor sidera da j ro „ ni J  elevou s sua produção a mais !quo lhe eram feitas pelas oo8

v  „ I - de 1342.000 toneladas de a -  sas estradas de torro, vanV lid *1 tf *11 ! 1 *  ; , , -
DELíUE-li

RAO que iiolhwioJ nus rnv:n J 
«jos hviüS iiujiá vendido* mu»—(é cio uun cs.c-antosí fiJeh ia- ! 
trando a constar.!: ulu I dade d*, scg i n J > de |».-rto a peç < } j  
do lema ui «ga bou As alicraçõ s f jitas ji

‘ nada
deamereoedoras do caráter da 

por si in isintc l|

L , O r r C O L a r .  c a n o

uiagu-fica As aiícraçõ s 
são tão diminutas e de

Cyrano ó de vens um tipo 
notável. Ele próprio traçou oiobr* que são 
Seo perfih «Músico, poeta e mr- , louváveis». 
i.ifisiço-E^padaclhm, soldado e fí-, Outro crítico o  ri oca
■ico - Viaj n iJed do esp iço eté- Barcelos, coincníi qu: «servi- i Gercr.to : Çy-*’ 
ren rrocando at«qu: por ataque j lo po' u n a t  uiuçã » feliz, ce- !
Amaste envolto no ministério,, juurizada na u algn n i tiiddi- 

Levado á cena nos teatr >> | Ja ie  a fàm si p; çi  iivee iu -

Girõo Tudepondente e
i VOt l CJ OUO 

r  v  v pL .v J < « L • ( va i i a l i

l í  Diretoras: 
ll.igo •!> 

i- í

do imiudo iiuiiro (parecc-nosjtisia de Rustani eucoarra u u i i 
mtsmo Procópio o en'e- ver»ãi cinematograf.c i á altu-que

mm) era natural que o ciuema 
o p|a<masse no oeluloide. Fd 
mado 4 vezes no cinema ài-

t e mra, pela dignidade qie 
suas raizes no espirito rigoro­
so de Krumer». |

leneioso e 2 no faUdu, teremos, ( Auuciaüo uo cinema M a ri jo a - ‘ 
ocasião de v c ;-gora a Veisãa ra)

Rír.’alor-ctK-!e: 
Ke<Jov* ■■ 

Run Aristiiiur

ladas.
Até a produção dc Volta 

Kjtdonda, quase todo o tr i­
lho empregado no brasil a- 

Or. Ed,• - i0 N CacE ra importado, Nns ultimes 
.tosrpas-f.caiW:o í Tin,e anos foram adquiridos

, ,, , . t no estraneeiro mais de umde A. NicoIU il [ ... RI nnlLao c quatroceutes mil
i:aMo N. Caon 3i 1

ço oo ano passado e pievêiando a 9ua produção de a- 
jlpara  esta ano üGO.OOO tone-jcôrdo cora as encomendas.

Friza  o deputado Jlarino 
Machado a distribuição o 
participação de lucros, a par 
tir de 1948, sendo que cm 
1941,  a Cia. Siderúrgica Na 
cional distribuiu C r$ 2#,500 
000 ,0 0  aos empregados de 
V o lta  Redonda.

rr-iim, j| •
i ílarncr. i. 'l  ri!

i M
Assinatura Acer.l Crí j | í
Nuiacrc av;\!to : C;i l .00 | j j

Os artigos que terem assinados f j 
são do revoe? s í .sdo de seus

noaeo atui 
) a  famma

F aL ce u  na vizíoha cida. jpê.-.Ktnes 
de de Vacoria. D. Luiza 
Alem Chedid. viuva d o 
sr. João Jorge  Chedid Aos! 
moerais compareceu gran.i 
de numero de parentes ej 
amiatos da familia, canecn- 
d consternação, naquela,

cidade, o falecimento 
virlu^sa senhora Deixa di- I 
versos filhos, úiclusive o j ■

Fitestígie a inílusir Ia i?ge?na ceasuraiado «ràa 
NÍLDA

DE CLOVIS ltOSA
Fabrica e depnmto — Rua Presidente Rccscvelt, s/n° 

LAJES -  SANTA CATARINA

1

50 Jo rg e  Alem. 
enlutada nossos í

il
. . l i
l 1

FsridJi, ErrLliav MncilíS, 
UltsMS a Reumatismo

""■I Bi
Auxiliar tratamento da Sfiilis

\í

Dr. J. Barroso 
‘ Flho
ADVOGA D< l 

Rua Vai. I)eod('ro 
I Cx Foetal.
í_____

i
•8,5

L A J E S

L ”

um lindo lote no .Bairro

Copacabana

s/u

Informações; Rua E m ilia.

no Ramos, 314. Nccja

?»««-.• 'í I:lr.wii.Jh ll r .1i i'V. c  ̂i.lfu
Fabrica-se

< £ f >P
CAivi> PC?Tí.̂  12*
TCt-üVt LEÃO"

DE

ioãa Pelizzcni
C jô Jercr.tno Coclí o s/r.“

| Móvris de estilo fiao 
I e cohuiial
i bem como:

esquadrias portas, j  ne­
las, eto

Confeciona-se:

C A rroceriaS  pn ra  ca rn in liõ°5 , ca m in h o n e te s  e 
p o lia s  pa ra  e n g e n h o s  etc.

e dem a is se rv iço s  do remo

li-i \

g i i s  e  p : u

g f i r a n t i a  p a r a  o jh o g r e s s o  ds

i t u c r i p o

ba

F aça do

*  PERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PSESTADA ACS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. A COPTCSÍA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0 CONFORTO  ̂ E V. S. 

DESFRUTARÁ DURANTE UMA VIAGEM PELA “PiONEIRA", 

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 
DESEMBARQUE.731

X ' ( » Wj

iDiário de
L -u*- «BAk̂ V̂ .w «..&.W

G  se ii jo iDN l. ü  m a tu t in o  
de m-ic-r tiragem rio D 
Federal.
Agenle r.a praça J .  \Y. Mu- 

iiiz.Rua 15 iíe Novembro 57

U nr- U

o s e u  p n g r e s ^ o  

A ç c es  da
Serrana

L '  *

a í?uc

Hotéis"
informações com a firma «Construtora»

Vend^se
Uma esss de Material, cm 

perfeito estado dp Conservação 
ndu :ve galpão e mais benfei-

Agência nesta 1 cidade 
& 15 ás Huíáíí ?. 3] • uns li- E. F.

i i-iitid, e respectivo terreno, si- 
|*,TTdoá rua Benjamim Cous- 

u< sta cidade. Tratar com

Quereis tratar no vossos 
junto á-s Repartições?

Qu.‘reis aproveitar o ocas:ã'' e adquirir açõ*’<> 4a 
granJe empreendimen-o jã i-. oiMo Lag-s Hotel? Onereis 
<f- qniiir ou vender prnpriedadts? líticarreg i este escriióri" 
Q'Je está n ibilitudo p.írJ t.l coui eran 1» nã nrrn de nrc-

! »  Sr?..I u
i r .

' d e r
Mími Sassi, ou seu pro-:r t  f TT / I: . n .. _ _ ■ *ur Flélln B o s c o  dei

co u i g r a n  Jo m \'> t*ro  de  orc- 
p r ie d a d e s  i\ venda , e v  H a to n je rã  c o m  a m á x  m a b re v i- 
riude e e co n o m ia .

JlV-.-stro, nj R-Ciiv^aia cio Crime 
-•* IFuruoi’

,  TÔswasuBi.
JuiiTo ao B t  Fnmiiiít ,ie 0 . :s , .g r^ rd ' (< R fíryi
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II Internacional
AREIO L a QEANO 5«. pâgiua

j n ç H t i r i  a i u
tação frente ao n  lírios

in t r r n a c io i* l  jo g a rá  a -  n sc ..*

S, 'L  INTERNACIONAL
WHlcndow.ski

O Internaoion*! jógirá .a- n 5̂ ,
«n!»- n0. E*,a -V° • Muoi«'P*l. jvüóf>* . «o1*»c»ftaJ« dedsiv» Ou Tor- Sll.A ,e °  . «v«|fl , ™  e c»mpu eahl/1- r-> . * ^LJuto o vrncelu*
(jflrtVnciJu na primeira partida 
«Ia Vaseo d» 0 « < n  ., deípe- 
jj-it-i frente ao Aliados do 
jyoeio, q“! a* *nr' Pesado 
«nce», conquista;» !o u-n va- 
|KSo troféu Co n o recurío 
u-rpcdo contra o V»sco. p0-  
ifti aind» <er ganho de causa 
, vji t ganhar os pontos. E,

uma t-*r,-a. N ,o se far» . ruodifics-
‘ já sü-s tun Lumntzis nos doi? es-
..v.e- qm lrõe» JfVendo, no entantoPor isso o colo-

- T
dor Uo Extra. . ..aJ u
radn uã-j en»id»tá eaforços ’pu- joderlo 
;a drrtubnr sen ('adicional a 1- 
ver>ariD, moruiente qntndo

*fMc'3?í|t'afein-»e «otu 
qU* dispõe"

todo o

Asxirn, o ernbate esta 3s- 
necesstU de um» reabilitarão; sumindo carati ristico» scnsa-

n  .. .  , jcionais
) Alís ios, por sua vez, érca-j parecer no Areão de 

r* a Situação com serem laáe elbaiu, a.-sistírá

caruti rtstico» 
o púbheo  qne  ooov 

'o p H ca -
—  -----„ . .» < «  c .u e n a ,  a.-sistifâ a U inn d ispu te

o t im ism o , p o is  cenfia  n» raa fo r '.e n ca rn içad a  pela  liderança , «to 
c la sse  de  expericne ia  e seus > Extra.

Torneio cruzadistico, ao 
qji t I o leitor poderá 
c,incorrer enviando nome a
íadereço.
Em cada série haverá 

4 uroblemas, send o que. ao 
iolucior.i«:a classificado se- 
r» oferfcido um brinde.

Soluções desta série 
y> de Setambro.

até

Correspondência para 
Redação do Correio Ln- 
çeMio Caixa postal 69 
Uçes, — õania Catarina, 
dirigida a esta scçfio.'

CRUZRTLR5
LROERNR

El io 
LoerciO

A lerei o
"Sr.f 11

O f i i z

Neiziubo

Pedrir.lio 
Wiltòn 
Tulio A Ido

Sérgio Ofiiz Deeosta 
ALIA LOA F. ,0.

Teu a

Dipka
llt-ni.ini

Tancio
Emílio Oal "O

Eust-iic
C,A

B o u in h o

Problema Série :■<, N°1
Horizontais

I — Pequeno a'bu*to muito espinhoso, da 
ná-ans. 4 — Incúria. 10 — Aquilo (Vu.). li — ü

fOmilin Ias .Soln- 
quinlo mês do ca­

lendário etiooe. 12 — Divisão administrativa dv Dinamarca. 13 — In­
clinação de um órgão para trás. 14 — PersonálH 
1p — Cabo di» EH.DU. a N.R. do Eu. Í.Inssiohuset 
duas ilhas do grupo uas Hêbrida$. 18 -- Vólvtlb.

Pile- 16 — Sincero.
7 - Nome der

Verticais:
1 — Pequeninos (Amazônia). 2 — Arco ngudo quo caracteriza 

rsido gótico. 3 — Imaginário. 4 — Deus rm/rinho tinha o dom da profecia e p»dia mudar da asperto 
vontade. 6 — Mudai de. 6 — Harpis japonesas, 7 — Lugarejo. 8 — Desmedido. 9 Surdo, atônico.

Quatro réus serão julgados pelo Juri j
‘ • I - ...............  !

Terá itiicic'0, d»n 19, ás onzojdu 2° Vara, no julgamento de
‘ ' ■* cuso .̂ e peio Ür- Ivô Gui-

Msllt ' uiz d-á
liorus.a terceira sc*sâo ordinária j doi- caso<. e pe:o ur. ivo u^i- 
do Tribunal do .Juri. quo deve- llion Perojni de McIIj , -'uiz da 
[á julgir qu.itro réus. Os trabi í l *  Vera, em outros dois em que 
iíios serSo presididos pelo Or.! o primeiro rstá impedido. _ 
Btllsário Uamcs Ja  Costa, Jifiz

primeiro
L.n piimeiro devetá er tul-

Senhores Airtòmobi listas
Renovadora

a Maior
sa,

È  a
rodan-lo sobrebase do progresso,

•'Ovados Serviço rápido e P5—deseulfos. Moderna
rápido e tiara n ti do cm qua‘ _̂lrAr

pneus rc- 
bÍtO-

ruáquina |

Vasco da Guma, assim forma 
des: .

Interoacioual. Walendoskí. 
Alemão e Neisinho. Elio Snell 
e Diüha. Lnercio, Sérgio, Orliz, 
Oacoíta e Hernani. Vasco: D - 
niel, Gevaerd e Meireles, Olii- 
r.es. Nula e Vicente, Jucn, 'IV- 
vares, Clovis, Erasnio e Edú.

Üs primeiros miiiptos do jo­
go pertenceram aoa culorados 
que atacaram mais. enquanto 

{que a defesa vascaina estava 
| urn pouco f.tlha. Ortiz, ao 12a 
Jminuto, abriu a contagem de 
/forma Drilhunle, Só vime mi- 
.nutos após foi que o Vasco 
Conseguiu empatar, após ter 
reagido, e num;t carga tm que 

i Alemão e Wslendo.sk; ir. alra.- 
jalharam e a bola sobrotl paru

gado Agenor Ribeiro Alves ,h« - i" !n“fi;*r‘ . ,
to, J ,  fflono ü= soo in„á., Jorf  . . , 74“°"  *
Ribeiro Mv,s. f>looto,, i.lo
ia cidade. O procedo já cst .iL prele,ll0I1 U11 deit, uro!ai 
prepirado desde maio, mas, a ,."se,n ,os atPlí iv° J

r v  ‘ V \ Nilson substituiu ü ; -jc,' Ir.ivâ .n r»o, u i. t o o _os!d qUc j 0 , Vil Icsionado' 
■•julgamento para est • mc». j>eu A ,
‘ i n  d Antun.s J  ‘ *°n , tro aspecto. O Vasco entro,. j„-

» 1 ' 7  ' i - n  • jgai*do melhor com Vicente no
f to, hdT.ici fa de rionoio y.cen-,0e r°  'la 1!,‘ü,"n‘y,,Ar‘», o que 
[le d. lio ii, enr C e o  Negro. 
j.Ná seguida f.i oBsolvi-
, do, ui A o T, ibu.tal <!e Justiça 
• anuiuU o julgamento, devendo 
oTéu submeter-se u novo Juri,
O Des. Mario Gari iüir, fsr.1 ade 
fesa de Quinato.

.João Mírcos, vujgc João C".- 
tnri.u. q j , em Correia Pinto, 
assas.inou NauJir Serafim, fnm

LOCAL: Estádio Muntcipil. JUIZ: Edgard Werner

IIORARIO -Preliminar, 13,30. Principal-.lõ,45 hrs.

°RlÍçOS • Geral 10,00. Mria geral (para senho-a?, es!u Jante», 
não graduados. . .) Or$5dO.
AMANIIã NA PRELIMINAR.- JUVENIS DO INTERNACIO­

NAL X  DUQUE DE CAXIAS, DE RIO DO SUL

0  Vasco desforrou-sc 
do internacional

Iniciando ns partidas de-íoional a praticar escanteio, 
sempnte do Torneio Extra, ús|Batido da direita Clovis cab- - 
16 horas de domingo, deram | çeoit forte, tnaicando o tercei; > 
entrada no Estádio Municipal. J e último golo da tarde. : Assim 
a.s equipes do Internacional ejbàqueeu o Internacional per

possibilitou u ,n iTiuior en­
tendimento de conjunto. PrCs- p!a melhor d> ataque. Juci

3 a_,l.

Nessa fase o liiíernacion-it 
ainda substituiu Nilson pt>r S:.- 
bino, o que pouco resoLeu.

Indiscutivelmente o VaSCn 
venceu potquo jogou melhoi, 
iate no período complemtnia'. 
Perdeu várias opcrtiiniusde p - 
r« marcar, assim como o inter- 
tcruacional, o que se pode di­
zer que a sotte em víítias c -  
ciisiõoa não protegeu uenhun. 
do> bandos.

Wtrncr na arbitragem este­
ve imparcial mas deixou vários 
faltes k consignar. Cs b, v.íti- 
rinhas treilioraram Um pouco.

A surpresn da ter de foi a 
estréia do Snell, Oitiz e Dinha 
aifüs saindo-se airusamcu-e, O 

primeiro cooio ceut.rc-nieoio, 
impressionou e fez uma grande 
paitata, o mesmo acon^ceiidu 
com Ortiz sem dúxidu um atu- 
c a n t e  de grandes recurso . 
Dinha quo é poula e j ’gou d • 
alie também esteve bom. Lqó- 
vs ex-iitafiauáe colorado jogan­
do contri seu autigo clubõ [?z 
uma txibição de gala e ;aní*,- 
rnetite cam Erasmo foi a du-

sionon for-t.'-meRU e fez com 
que Walenduslci praticasse al 
gumns defesas difíceis. Ma«
no i^8 minuto de jogo Eilú icou impedido- 
seíviu-se dt omu brech.i na dc- 
sa vermelha e também <la fal­
ta de colocação do goleiro e 
desvpiitun pora Seu clube. Doli— 
rcu a torcida vascaina e os

que v j|1ou to gramudo.ua pon 
ta direita compreraoteu se,, 
clube em várias vezes que ii-

Dauicl no arfo esteve exc-- 
lente e Vicente qaz>,do passou 
paru ce.utfo-modiu com sua < x- 
perifneia fez mudar todo <> 
Panorama do jogo levando oj . ,  rt-ceultoa. oj ----- * ihéin será ialgado O Juri antcr| be,l3 atletas criaram mais entu- . ioumfun >•« .̂ >5

■a e com diversos Apoe do des nt0 quadro de Pro * r , lir 0 „bsol véu p.r unanimidu- 1 âiisrr,0 ainda, levando 0 Interna-(VascJ no triunfo.
' ' raó’,f ' U <r ° ” “ , ,ooiuUadoaHi m a i - !d s í = v ,,,, , .  - -  ' ' 'Pjtra pneus de a u t ..... .. .

•issionais, sob atJireçao de técnico espeuia
°rvs fãbrieas do Porto Alegre.

Av. 3 de Outubro — Anexa ao Posto 
Caixa Postal, 2 3 õ - L a g o s - b . L .

arreio L ageaao  ar.ha.se

a Engraxatería Chíclc.

á venda 110

Tabacaria Ag1-*'1

mas o Tribunal de

!Justiça rr.uluu 0 j"ulg#mento, za j 
/to p-i.-que ser.l uov imente jul-|

oorni, iguJo.MiinJ vez qu«» se .
1 ou Hen udvogiuo é 0 Dr. Ué ‘solvido por unanimidade
jlio haraotí Vieira.

----- —— ,A’pr'"sentoU-ie também, e se-
i , uj ido, Sebastião Rodrigues 

Stand Maffmstny.Jáe Andrade. scus.iJw' - «. Is O ,

J —  >
r.irtsen- José Njç». O mesmo’ já foi nb 

unanimidade via«s 
vezes, tum o Tribunal de Justi 
Çii, enulando o último julgimen

de teufa
luva oc homicídio u4 pessoa de 
-Jcoú Moreira de Oliveuo, vul-

mandou a novo Juri Seu 
defensor é o Sul. Wilson ViJul 
Anínues, 0 funcionará r.a acusa

mu HUxili if.
Na Pfomoioria. Pública, e:u 

todo» o s casos, funcionará o
Di utor Ney de Ar»gãi Paz, éa 
2* V«*rn. Como PLcrivão 0 st. 
Hélio B isco d« Castro. Os ju- 
ra lOi são os constantes da hs-

ção o, D«s. Mario ( '•arrilli *, co -! ta p iblicadu ui» eJil.i »a
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ORCÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
[ AGES, 16 ric agjsto Ue lOfr» -  Keriaç.io c oficinas, Hun Arístiliano RamoS 1M

N 33 — Ano XII

Trabalham em calma os
vereadores " ventuários de Justiça
Syrth Nicolléli » Rubens Neves convoca­

dos - II Congresso dos Municípios 
Brasileiros

J. R.

m i s m

V o c a l i s t a s  d o  Luar
EMBAIXADORES DA MUSICA POPULAR DO RIO LMLAia A q raN D E  DO SUL

A Radio Gnueha de Porto Alegre vai apre-entar sn ne«. 
ao publico, hoje, sib.do, e amanhl, dominga, no O.ne Te.,,„ 
MARAJOARA, os «eu» artistas exclus'VOS - \OLALISlAs DO 
LUAR, c o popular humorist», Mandico

Em ligeira excursão pelo nosso Estsdn, e ria vcil» . a j> (
I í

de

Sob a presidência do Snr. 
Euc|idea Granzoto |iver»m 
prasseguimento, na semana 
em curso, as reuniões da 
atual sessão legislativa.

8/8/gtV2 — Na hora des­
tinada ao expediente o li-

que, a|érr. de serventudrjc 
j pur longos anos, foi verea 
dor a Câmara de cuja t r i ­
buna batalhou com dcnodo 
pelo progresso 
ra

Saudou o orador o $nr. 
Rubens Neves que voltou a 
ocupar sua cadeira na C á-

der Barroso Filho saudou, mara e pediu constasse dos 
os Serventuários da J u s t i ç a ' anais da Casa, fazendo par 
locais e propôs constasse

1! umcipios Brasileiros a-rea 
iiíar-se de 1 2 a  19 de outu_ 
t>r< p vi i douro em Vi.
. ent» Estado de 8âo Pau- 

de sua ter Ir. Foram ainda discutido* 
e votados divérsos parece­
res do comissões permauen- 
t“s exarados a piojeto em 
iramitaçao.

da ata dos trabalhos um 
voto de congrato!ações pela 
passagem da efeméride des­
sa esforçada classe de ser­
vidores públicos que tão e 
fi< lentemonte vera colabo­
rando para o desenvolvi­
mento social- Propôs aind* 
o orador uma homenagem 
pi stumaao serventuário Si- 
m i..  Moritz de Carvalho.

Orandr, depo»» de participarem da» festus auiveratim» Uc c. j 
Doze dè Agosto, ce Fiorianopolie, vamos ter oportuuiJade 
apreciar «ambem. este simpático conjunto de muticista» e Cantü- 
i«•, num ptogr-mi de múaica popnlaf do nosto rico folclore.

O* dois ú d íc o * «spetáculos «srlo iulciados por ótimo» pro­
gramas díCinemi, aendo exibidos oi segointe* Mmes sábado, 
di* l ô - o  aencional romanes de iveutura* na» selvas A ILH\ 
DOS PIGMEUS, com Johnoy Weiasmuller. E domingo, d.a 17 
• > grandioso filme da «Columbia» -  DESTINO AMARGO, cotti 
oi seguintes artiata» -  Margaro» Sullaven, Wendell Corv e Vi- 
vrca Lindfors.

R

13/8/952 — Abertos os trs-
, . balhos tomou a palavra o Snr.te do arquivo de sua 3 e c re - ,Barro|o Fl!ho pârPa congratular-

tarfla, uma serie ds artig os jSe com os motoriat 3̂ p«la p*s-
de sua autoria nóbre m a - js*gem da d a t a  dsdlcsda
téria cientifica cuja publi- ’ classe e
caç&o foi jnicjada pelo Guia
Sarrano.
A ordem da dia correu 
normalmente.

12/8/952 — Foi lida, na 
hora do expediente, mensa 
gem do Snr. Prefeito Muni­
cipal acompanhada de pro

i m o s je to  de lei visando autori-

propôs um voto de !ou 
vor sos dedicado* piof'Mion«i» 
do vol»Dte de Lajes, de que 
se deveria dar ciêucu «o Pre­
sidente d* Assoettçso dos Mo- 
torislas profissionais. Os sruho 
re* Armando Carvalho e íSyrth 
Nicoielli endos«nr«m ests pro­
posição tendo êste aproveitado 
a oportunidade p*ra agradecer 
as homenagens prestada» pela 
Cssâ a seu falecido •« gro Snr,O Snr, Lacrte

Vieiia, ausente o líder de zaçfto para adquirir, emjStmão Muritr de Carvdho em 
sua bancada, solidarizou-se!Cerro Negro, larfeno p a r a l um* d s s  reumõ-s «nitnore». 
c*«in as homenageo» prepos- a construção de um banhei- 0r<íem f °  f l11* *°* “Pro_
tas sugerindo que se desse ro carrapaticida pelo S * r - d‘ç d°  ,,r‘>je’
ciência a classe por m- 
termédio de um dos serven 
tuários.

Encerrada a uoia do ex­
pediente procedeu-se á o r ­
dem do dia pré estabeleci­
da que careceu do impor­
tância.

11/8/952 — Iniciada a 
reunião pediu a palavra o 
Sr. Armando Carvalho pa­
ra agradecer, ootn profun­
da gratidão, a lembrança 
do Sr. Barroso Fi|ho de h o - !a  serem

pa''Congresso Nacional

NEGADO INDULTO AO 
CRAQUE LUIZ 

N» reunião de ontem d» 
J.nits Disciplinar d» L.S.D. foi 
• precisdo um pedido de indul­
to do pleier Luiz do Internacio­
nal, que fôr» punido com a 
u»pcn>áo por dais jogos, A 

junta rfioNeu n^gsr o pedido, 
não pedendo pois o centro-mé- 
i’o colorado, «parecer para o 
piého de smanPã

de autoria
do >nr: Laerte Ramos Vieira 
autorigaodo o Exi-cuttvo «con­
tratar com fiim.i e*p'«i»|iz*ds 
a elsb*raçáo do Plano Urba- 
niatico desta ctd*dr depois de I 
feits seu levantame ito topogra-1 
fico. •

viço de Defesa Sanitária 
Animal do Estado,

Na ordem do dia foi a- 
provada a redação final do 
projeto de lei n° 43/52 que 
dá a uma de nossas ruas o 
nome da <Tua Dr. Walraor 
Ribeiro», assim :omo a Re- Eicon sinda
solução n» 103, de imeiati- Pr°PoS,,í do Sn,r .  . i1 c  . ,  , 'que a representaçã» da Catnsra!
va do Snr Prea.dente, a a0 n  Congresso N.cton.l dou 
brindo credito especial pa" Muntcipiot Brtrleiros fos«e fei- 
ra custear devpesas de dois na ulti-na reunião de*ia »eí 
representantes da Câmar a tS-° legislativa pelun tiès b.in- 

enviados ao j i  «das que « compõem.
d o s| Lnjrs 14/8/952

O VASiO GOLEOU O J U -  
VENTUDE-OBERàRlA 

Aproveitsndo o ferisdo de 
»nt«m, disputaram uma smis- 
tosa os aspirantes do Vssco da 
Gama e o selecionádo do Bra­
sil r Juventude, que ultimsmeo- 
t" vêm disputando em fusão 
coni o nome de Juventude O- i 
prrária.

Os vascainos nío tiveram di­
ficuldade* em vencer pelo es­
core de 4 * zero, num jogo 
sem muitoi atrativos. Os goles

O INTERNACIONAL GA­
NHOU OS PONTOS

Apóa o prélio realizado do­
mingo entre Vasco e Interuacio 
uai, este deu entradi na L.S D 
a um protesto, pedindo a con­
tagem de pontos por trr o clu­
be cruzmaltino incluído ilegal­
mente o iusiler Clóvls. A J DD 
apreciando, na tarde de sexta- 
feira. t  caso, resolveu por una­
nimidade dar ganho de pontos 
ao Internacional. Patrocinou a 
causa do Colorado o dr. Nry 
Aragão Paz. sendo a defesa do 
Vasco confiada *o sr. Erasmo 
Furtado. A juot* funciouou com 
os seguintes juizes: Dr. João B. 
Tcz'za, presidente, srs. Alteu A- 
taide, Nilson Duarle e Wilsoe 
Antunes. Esteve presente, dr. 
Renalo Valente.

Até o momento o Vasco da 
Gama nâo interpôs recurso

foram consignados 
mundo, Foguinho, e

por Rai * 
Miro (2).

LEILOEIRO OFICIAL
Cesãrio Bastos Paes, Leiloeiro Oficial comunica ao distinto 

'público de Lajes que se estabeleceu com Agencia de Leilões 
assentado por I atendendo provisoriamente A rua Correia Pinto 510. Nesta. 
Barroso Filho i
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Cavalos e Muares
C O M P R A -SE  que tenham as características exigidas 

para o Exército. Oa iuieressados devem procurar o Csp. 
Sombra, na G ran ja  do Btl.menagear seu falecido

' V - 1, Dpq || D^q |[p$õiro$õ'r ^ i'l: Dfr31; o »31[ ](':<■:! II c^q llc^q |j p^q || D^31| 1; D<ã1fD^q|-
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Hoje, sabado, e amanhã. Domingo, ás 8 horas no MARAJOARA
A Râdlo Gaúcha de Porto Alegre, apreeeu.a: Q g  V o C a Ü S t a S  d o  L u O r

Músicos e cantores, interpretando m agietralmente a musica popular brasileira—o maior
conjunto, no gênero, oat excursão pelo s u l  do Brasil!

âJ  Iniciando eales doi. espetáculosaerto exii-idos oa filrues: S A B A D O —ás 8 h o r a * S e « a o i o D .I  romance de aventuras nas selvas:

A ILHA DOS PIGMEUS
Domingo —ás 8 horas: Um dos mais belos c sentimentais dramas da grande produtora R K O

DESTINO AMARGO
- c o m  MARGARET SU LLAVAN, W EN DELL CO BEY E VIVECA LINDFORDS
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